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Governo autoriza verba de 200 milhões 
para regularizar dívidas no SNS

“O dispositivo que está hoje ao dis-
por das nossas comunidades 

locais e de toda a estrutura de Prote-
ção Civil é um dispositivo equivalente 
ao dispositivo que foi adotado noutros 
anos e, à luz das possibilidades do 
Estado, é um bom dispositivo e um 
qualificado dispositivo”, considerou 
Carneiro, ex-ministro da Administra-
ção Interna, no final de uma reunião 
com o presidente da Autoridade Na-
cional de Emergência e Proteção Civil,  
José Manuel Moura.

Para o líder do PS, é preciso que 
todos possam contribuir para evitar as 
ignições, considerando que é aí que 
reside a eficácia da resposta do dispo-
sitivo de combate aos incêndios.

“Como se pôde ver na sentença 
judicial que há dias absolveu todos 
aqueles que estavam a ser objeto 
de uma apreciação por parte das 
autoridades judiciárias em relação 
aos incêndios de Pedrógão, há hoje 
fenômenos que estão para além 
das nossas próprias capacidades, 
para além de todas as previsões 
que são desenvolvidas por parte de  
todas as autoridades”.

Na opinião de Carneiro, o esforço 
de cooperação e de confiança entre 
todos os atores do sistema é funda-
mental para garantir uma resposta 
adequada a essas necessidades.

O antigo ministro da Administração 
Interna explicou que quis fazer esta 
visita e esta reunião para manifestar 

o apoio e a solidariedade do PS às 
mulheres e aos homens que, por todo 
o país, garantem a salvaguarda da se-
gurança, nomeadamente na proteção 
contra os incêndios. 

“Os meios humanos que estão co-
locados no terreno são meios humanos 
e materiais que estão ao nível daquilo 
que tem vindo a ser feito nos últimos 
anos, portanto trata-se de um grande 
compromisso do país com a seguran-
ça das nossas comunidades. Há res-
ponsabilidades que dependem de um 
conjunto diversificado de responsabili-
dades. Estamos a falar, por exemplo,  
das limpezas”, disse.

“Há muitos locais do país que é fá-
cil de vislumbrar que há limpezas por 
fazer e, portanto, é muito importante 
que todas as entidades que têm pa-
trimônio à sua responsabilidade cum-
pram os seus deveres, até para que 
os particulares sigam o exemplo das 
outras entidades”,.

Em 01 de julho, o dispositivo de 
combate a incêndios rurais foi refor-
çado para entrar na sua capacidade 
máxima, passando a estar no terreno 
em permanência 11.161 operacionais 
e 69 meios aéreos, menos sete do que 
os previstos pela Proteção Civil.

O DECIR prevê para esta altura do 
ano 79 meios aéreos, sendo que 3 são 
helicópteros da empresa de proteção 
florestal vocacionada para o combate  
a incêndios rurais.

O Governo vai reforçar o 
SNS com uma verba de 

200 milhões de euros, com 
a finalidade de liquidação 

José Luis Carneiro considera dispositivo 
de combate a incêndios bom e qualificado

Andre Ventura considera um problema quando  
nas escolas não há nomes como João e Maria

O presidente do Chega, 
André Ventura, conside-

rou que Portugal se debate 
com um problema de inver-
são demográfica, quando 
nos nomes de uma esco-
la já não há um João, uma  
Maria e um Pedro.

“Quando olhamos para os 
nomes numa escola e não 
conseguimos encontrar um 
André, um João, uma Maria, 
uma Joana, um Pedro, há 
um problema. Significa que 
está a haver uma inversão 
demográfica”, afirmou, numa 
tentativa de desdramatizar a 
citação de nomes de meno-
res imigrantes por deputa-
dos do Chega num debate 
no parlamento .

Na sua intervenção na 
apresentação dos candida-
tos do Chega a Coimbra, 
que André Ventura disse 

A receita fiscal do imposto sobre 
o álcool e bebidas alcoólicas 

cresceu nos primeiros 5 meses des-
te ano, tendo passado de 42 milhões 
em 2024 para aproximadamente 50 
milhões em 2025, só nas bebidas es-
pirituosas. Um aumento de cerca de 
7 milhões de euros.

A Associação Nacional de Empre-
sas de Bebidas Espirituosas saúda 
estes dados, referindo que este de-
sempenho surge da decisão de apli-
car uma cláusula de standstill fiscal.

Recorde-se que os impostos que 
incidem sobre produtos como o taba-
co, o álcool e o jogo não aumentaram 
este ano. O governo optou por man-
ter as taxas congeladas no OE2025. 
Pelo tipo de produtos que taxam, ta-
baco, bebidas alcoólicas e jogo, há 
quem chame ao Imposto Especial de 
Consumo  o imposto do pecado.

Não sendo considerados bens de 
primeira necessidade e pretenden-
do-se, por razões de saúde pública, 
desincentivar o seu consumo, estes 
produtos têm visto quase sempre 
agravar-se a taxa que sobre eles 
pesa, tornando-se, ano após ano, 
mais caros para o consumidor. O 
congelamento dos IEC está alinhado 
com uma política fiscal que privile-
gia uma teoria econômica segundo 
a qual, a partir de um determinado 
ponto ótimo, acréscimos marginais 
da taxa de imposto não se traduziram 
em aumentos de receita fiscal.

A ANEBE já tinha sinalizado que 

este congelamento, previsto na pro-
posta do OE para 2025, iria “garan-
tir mais receita fiscal, sem onerar 
o setor, e fechar um ciclo de au-
mentos sucessivos, vertiginosos e  
irracionais do IABA”.

O relatório da proposta do 
OE2025 estima que a receita do IABA 
aumente em 16,4 milhões de euros 
(+4,7%), em resultado do crescimen-
to esperado no consumo privado.

“A robusta receita do IABA, que 
registou um aumento homólogo de 
16,7%, contribuiu diretamente para 
a robustez da receita fiscal total 
(+7,8%) registada no primeiro trimes-
tre de 2025, período em que Portugal 
alcançou um superávit orçamental de 
0,2% do PIB”, refere a ANEBE.

João Vargas, secretário-geral da 
ANEBE, afirma que estes resultados 
mostram que a estabilidade fiscal é 
inteligência fiscal. É possível aumen-
tar a receita sem aumentar os im-
postos , e 2025 está a prová-lo com  
fatos e números.

João Vargas diz : “O aumento 
desmesurado do imposto em 2024 
criou o efeito contrário; em 2025, 
não aumentar o imposto está a ter 
o efeito esperado. Estes dados re-
forçam a importância de manter 
políticas públicas baseadas em evi-
dência, previsibilidade e diálogo com  
os setores econômicos”.

não entender porque é que 
não se pode dizer os no-
mes de crianças imigrantes  
no parlamento.

“Ai, não se pode dizer no-
mes no parlamento. Eu nun-
ca os vi bem preocupados 
com os nomes das crianças, 
nem com as próprias crian-
ças, quando em miseráveis e 

vergonhosos eventos LGBT 
os usavam para propaganda 
cultural daquilo em que acre-
ditam e daquilo que tentaram 
destruir: as famílias e os va-
lores das famílias”.

Na sua intervenção,  em 
que se focou especialmente 
no tema da imigração, o lí-
der do Chega afirmou que o 

de dívidas a fornecedores 
externos com prazo de pa-
gamento vencido há mais 
de 90 dias, relativas à aqui-

Receita com imposto sobre bebidas 
espirituosas dispara para 50 milhões

sição de medicamentos e de  
dispositivos médicos.

O reforço de verbas para 
as Unidades Locais de Saú-
de  e os Institutos Portugue-
ses de Oncologia , no valor 
total de 199.143.261 euros, 
foi autorizado através de um 
despacho conjunto do Minis-
tro de Estado e das Finanças, 
Joaquim Miranda Sarmento, 
e da Ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, informam os 
Ministérios em comunicado.

A execução será acompa-
nhada e monitorizada pela 
Administração Central do 
Sistema de Saúde, I.P.  e pela 
Inspeção-Geral de Finanças.

“Trata-se de um esforço 
contínuo para garantir a pres-

tação de cuidados de saúde 
de elevada qualidade e aces-
síveis a todos os cidadãos e 
para assegurar, também, os 
compromissos devidos para 
com todas as empresas que 
diariamente acautelam o 
fornecimento de bens e ser-
viços necessários ao bom  
funcionamento do SNS”.

De acordo com os Minis-
térios, a medida reflete uma 
visão estratégica e integrada 
para o futuro da sustentabi-
lidade do SNS, apostando 
na sua valorização enquanto 
pilar fundamental do Estado 
Social e instrumento essen-
cial para a coesão social.

Portugal com ok  para gastar em defesa  
sem impacto no déficit

Os ministros das Finanças da 
UE deram aval a que Portu-

gal invista mais em defesa sem 
correr o risco de ter procedimen-
to por déficit excessivo, apro-
vando a ativação da cláusula de  
escape nacional.

Reunidos em Bruxelas, os mi-
nistros decidiram apoiar a avalia-
ção feita no início de junho pela 
Comissão Europeia, quando o 
executivo comunitário conside-
rou que, durante o período de 
2025 a 2028, Portugal está auto-
rizado a divergir e a exceder as 
taxas máximas de crescimento 
da despesa líquida, desde que 
isso não ultrapasse 1,5% do PIB.

Além de Portugal, os minis-
tros das Finanças da UE adota-
ram aval semelhante à ativação 
da cláusula de salvaguarda na-
cional de outros 14 Estados-

-membros, sendo eles Bélgica, 
Bulgária, República Checa, Di-
namarca, Estónia, Grécia, Cro-
ácia, Letónia, Lituânia, Hungria, 
Polónia, Eslovénia, Eslováquia  
e Finlândia.

“A utilização desta flexibilida-
de deverá contribuir substancial-
mente para reforçar as capaci-
dades de defesa e segurança 
da União Europeia e a proteção 
dos cidadãos. Reforçará igual-
mente a prontidão global da UE 
em matéria de defesa, reduzirá 
as dependências estratégicas, 
preenchera as lacunas críticas 
em termos de capacidades e 
reforçará a base tecnológica 
e industrial da defesa euro-
peia em toda a União”, adianta  
o Conselho da UE.

Num relatório sobre Portugal 
divulgado em junho, no âmbito 

Bloco de Esquerda também 
não estava preocupado com 
as crianças quando há uns 
dias atrás, fizeram inclusiva-
mente propaganda com uma 
criança de 6 anos, ou de 5 
, ou de 10, oriunda desses  
países indostânicos.

“Este país é muito engra-
çado. Se se apontam esses 
nomes para dizer que há 
um problema, temos que 
o corrigir, cai o Carmo e a 
Trindade, temos que lhes 
meter processos em tribunal, 
temos que os prender, isto 
tem que acabar, mas se os 
usarem para propaganda de 
esquerda e para defender os 
valores de destruição que a 
esquerda tem tido, então aí 
já se pode usar as crianças à 
vontade”, acrescentou.

do pacote de primavera do se-
mestre europeu, a Comissão Eu-
ropeia recomendou que o país 
reforce a despesa global com 
defesa e a prontidão militar, de-
vendo para tal respeitar os limi-
tes máximos de crescimento da 
despesa líquida e fazendo uso 
da margem prevista na cláusula 
de escape nacional para um au-
mento da despesa com defesa.

Em causa está um plano de 
800 bilhões de euros do execu-
tivo comunitário para reforçar 
a defesa da UE, que prevê a 
possibilidade de os Estados-
-membros ativarem a cláusula 
de salvaguarda nacional para 
poderem gastar sem correrem 
o risco de ter procedimentos por  
défice excessivo.

Na prática, com a ativação 
desta cláusula de salvaguarda 

nacional, os Estados-membros 
podem investir, de forma volun-
tária, mais em defesa sem essas 
despesas contarem para o saldo 
orçamental, o que evita procedi-
mentos por déficit excessivo.

Em Portugal, o Governo anun-
ciou que irá antecipar para este 
ano a meta de 2% do PIB em de-
fesa, depois de em 2024 ter alo-
cado 1,58% do seu PIB ao setor.
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O Arraial do Colégio Sagres – Raízes do Sertão
No dia 5 de julho, o Colé-

gio Sagres se encheu de 
cores, sabores e alegria com 
a realização do tradicional 
Arraial da escola, que neste 
ano teve como tema “Raízes 
do Sertão”. Inspirado na cul-
tura nordestina, o evento foi 
um verdadeiro mergulho na 
riqueza das tradições do ser-
tão brasileiro, com destaque 
para a música, a culinária tí-
pica e as danças populares. 
A festa, que já faz parte do 
calendário anual da esco-
la e antecede as férias de 
julho, contou com uma pro-
gramação animada e diver-
sa. As barracas, decoradas 
com elementos rústicos e 
bandeirolas coloridas, ofe-

reciam delícias como canjica, 
milho cozido, cocada, baião de 
dois e muito mais. Enquanto 
isso, as crianças se divertiam 
com as tradicionais brincadei-

ras de festa junina, como 
pescaria, tiro ao alvo e jogo 
 das argolas.

O evento também con-
tou com a apresentação da 

Espião que veio da Terra Santa  
Uma longa e interminável ‘Guer-

ra Fria’ assinalou fortemente 
a Europa por quase 50 anos - do 
imediato pós-Segunda Guerra, 
em 1945, à memorável queda do 
Muro de Berlim, na noite de nove 
de novembro de 1989. Durante 
mais de quatro décadas o Velho 
Mundo esteve dividido em duas 
grandes zonas de influência geo-
política. De um lado, a Ocidental, 
majoritariamente aliada aos Esta-
dos Unidos e membro da OTAN 
(Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte), criada em 1949, e do 
outro, a Oriental, dominada pelo 
regime comunista da União Sovié-
tica e sob a tutela, desde 1955, do 
Pacto de Varsóvia - exército multi-
nacional dos países do bloco so-
cialista chefiado por Moscou. Os 
protagonistas da ‘Guerra Fria’, da 
costa oceânica lusitana aos Urais, 
da Rússia, eram, principalmente, a 
espionagem e, sobretudo, a con-
traespionagem, isto é, os agentes 
que, sob a bandeira de um bloco, 
trabalhavam, a rigor, para o adver-
sário - às vezes chantageados ou 
simplesmente pelo espírito merce-
nário. À mesma época, no extre-
mo oriental do Mediterrâneo, nota-
bilizava-se o Mossad, o serviço de 
inteligência de Israel. O minúsculo 
Estado hebraico, no coração da 
Terra Santa, refundado em 1948, 
cercado por todos os lados de 
várias nações inimigas islamitas, 
acabaria desenvolvendo, para sua 
própria sobrevivência, um sofisti-
cado aparato de informação. Era 
israelense, inclusive, um dos mais 
célebres espiões do século XX - 
o ousado Eli Cohen. Neste 2025, 
em Jerusalém, recorda-se, aliás, o 
centenário de seu nascimento, um 

judeu natural da egípcia Alexan-
dria, metrópole de origem grega, 
às margens do Mediterrâneo, ao 
Norte da capital Cairo. É, também, 
por coincidência, o 60º aniversário 
de seu enforcamento, em Damas-
co, em 1965, após ser descoberto 
como agente do Mossad.

Cohen infiltrou-se tão bem no 
submundo da ditadura damas-

cena que foi convidado a assumir 
o Ministério da Defesa da Síria 
pelo presidente de Amin al-Hafiz 
(1921 - 2009), nascido em Alepo, 
integrante do Partido Baath, de 
orientação nacionalista árabe. Al-

-Hafiz foi ditador da Síria de 1963 
a 1966. Ele mesmo ordenou o en-
forcamento - executado no centro 
da capital da Síria, em 18 de maio 
de 1965, na Praça de Marjeh Seul 
Alan, a Praça dos Mártires. O re-
gime de al-Hafiz foi um dos her-
deiros da malsucedida República 
Árabe Unida, promovida pelo líder 
egípcio Gamal Abdel Nasser (1918 
- 1970), unificando seu país com a 
Síria e, posteriormente, também 

o Iraque. Os arquivos de Cohen 
foram resgatados por interven-
ção do Mossad, em maio deste 
ano e entregues, em Jerusalém, 
pelo primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, à viúva, Nádia Cohen. 
São cerca de 2500 documentos 
retirados de Damasco. Dentre os 
objetos, constavam as chaves de 
seu apartamento no bairro de Abu 
Rummaneh, no qual se concen-
tram embaixadas e consulados 
- a cinco quilômetros do centro 
de Damasco, onde se encontra a 
histórica Bab Tuma, ou seja, Por-
ta de Tomás, tradicional reduto 
judaico. De Abu Rummaneh, ele 
espionava os movimentos dos 
países árabes que conspiravam 
para atacar Israel - como, de fato, 
ocorreria, em 1967, com a Guerra 
de Sete Dias, que terminou na sur-
preendente vitória do governo de 
Jerusalém. Cohen se passava por 
um milionário argentino de família 
síria, com o nome falso de Kamel 
Amin Thabet. Argentina, como 
o Brasil, recebeu entre o final do 
século XIX e o XX, milhares de 
emigrantes e refugiados sírios - a 
maioria cristã. 

Damasco chegou a ter na pri-
meira metade do século XX, 

aproximadamente, 15 mil judeus 
vivendo na cidade. Hoje o número 
de hebreus na capital da Síria não 
alcança 200 pessoas. Mas é pos-
sível que o novo regime de Ahmed 
al-Sharaa venha a estabelecer a 
paz com Jerusalém... A Síria fez 
parte do Reino de Israel durante 
a regência de David (1040 a.C. – 
970 a.C.) e de seu filho Salomão 
(990 a.C. – 931 a.C.). O túmulo 
onde está enterrado Cohen ainda 
continua em segredo. 

• Dia 12.07.2025 - Festa Julina e 
Sardinhada no Lar da Provedoria
Você não pode perder esta festa ju-
lina beneficente em prol do Lar da 
Provedoria, no próprio lar a partir 
das 13 horas. Venha conhecer o 
Lar da Provedoria e participar des-
te evento beneficente. Teremos 
deliciosas sardinhas portuguesa, 
além de outros pratos, saladas e 
acompanhamentos. Informações e 
convites Av. Coronel Sezefredo Fa-
gundes, 6170 Bairro do Tremembé 
– São Paulo - Informações fone (11) 
2995.3166 – 2995.5451
• Dia 12.07.2025 - Adega da Lusa 
com Tocata Cá Te Quero
O Dpto Sócio - cultural da Portugue-
sa de Desportos estará nesta noi-
te realizando a partir das 19 horas 
mais uma Adega da Lusa. Comidas 
típicas, muita música para dançar 
com a Tocata Cá Te Quero e exibi-
ção e reestreia do Grupo Folc. Da 
Portuguesa. A entrada tem o custo 
de R$10,00. Local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São 
Paulo. Informações e reservas Fone 
(11) 2125.9400 – 99196.5924

bandaLoketi, que trouxe ao 
palco um repertório recheado 
de clássicos do forró, animan-
do o público e colocando todo 
mundo para dançar. E como 
não poderia faltar, as apresen-
tações de dança encantaram a 
todos! Com figurinos capricha-
dos e coreografias ensaiadas 
com dedicação, os alunos — 
desde a Educação Infantil até 
o Ensino Médio — se apresen-
taram em grupos , coordena-
do por suas professoras, ce-
lebrando a cultura nordestina 
com muita animação e espírito 
coletivo. Foi um momento de 
integração entre escola, famí-
lias e comunidade, marcando 
mais uma edição inesquecível 
do Arraial do Sagres.
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Durante a Quinta de Santoinho, a presidente Fátima Gomes prestou 
algumas homenagens

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - TEL.: (21) 3491-8685

JULHO  – Dia 13 - 11:00 h- DOMINGO -  FESTA TÍPICA ALUSIVA AOS SANTOS POPULA-
RES ALMOÇO POPULAR. Almoço Cardápio: Sardinha com batata a racha e pimentos, fe-
bras de porco na brasa, frango na brasa, feijão cpm arroz à portuguesa, buffet de saladas. 
Bucha e Barraca de Artesanato e Doces típicos. Para dançar: Tocata de Amigos. Animação 
R.F.Camponeses de Portugal. Convite Antecipado R$50,00 até o dia 09/07 no dia R$60,00.  
Reservas Clube - (21) 96866-8965 / (21)3491-8685/ 99463-9062

 CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

JULHO – Dia 13 - 12:00 - DOMINGO - ARRAIAL FEIRENSE QUINTA DO CASTELO. Cardápio Buf-
fet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas 
variadas, caldo verde. Bebibas e doces á parte. Conjunto Musical TÍPICOS DA BEIRA SHOW. Dança-
rinos disponíveis para senhoras. Atração Especial em Comemoração ao nosso 72 º aniversário  R.F.I.J.  
DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS DA FEIRA & G.F. ALMEIDA GARRET. Antecipado: R$50,00 
até dia 11/07 Na hora R$60,00. Reservas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

JULHO – Dia 13 - 12:30 h- DOMINGO – ARRAÍA ESPINHENSE ALMOÇO DANÇANTE: Cardápio: 
Churrasco e acompanhementos, sardinha na brasa, caldo verde, milho cozido, aipim, batata doce. Para 
arrasta pé Conjunto Musical FERNANDO SANTOS da Concertina Nota 10 e convidados . Apresenta-
ção Rancho Folclórico da Casa de Viseu. Venha a carater e participe da Quadrilha Junina! Entrada R$ 
80,00, antecipado até 11/07 R$ 70,00. Folcloristas com carteirinha R$60,00. Doces e bebidas á parte  
Reservas: (21) 3253 -1244

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

JULHO - Dia 13 - 12:00 hrs - DOMINGO -  ANIVERSARIANTES DE JULHO.  Cardápio: Sardinha 
portuguesa, churrasco completo, caldo verde, filé de peixe à Dore, acompanhamentos, saladas diversas 
e Bolo. Música para dançar: Amigos do Alto Minho. Antecipado até 11/07 R$70,00, Portaria no dia 
R$80,00, Aniversariantes de Julho R$50,00. Reservas: 2284-7346/ Whatsapp: (21) 98721-7394

CASA DE MINHO
Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho - RJ  Tel: (21) 2225-1820/ 99605-3074

JULHO – Dia 20 - 12 hrs - DOMINGO – GRANDE ALMOÇO DANÇANTE.  Cardápio: Arroz branco, 
arroz a grega, feijão vermelho, filé de peixe à dorê, churrasco, linguiça, drumete, batata frita, salada 
alface e tomate, maionese, feijão fradinho, farofa e sobremesa. Atrações: Música ao vivo para você 
dançar a tarde toda com o Cláudio Santos e Amigos  e Rancho Folclórico Maria da Fonte. Convite: 
R$70,00 (antecipado) R$80,00 (no dia) R$50,00 Folcloristas e aniversariantes do mês. Bebidas e 
doces consumidos à parte. Estacionamento no local. Sorteio de brindes. Evento para comunidade 
(sócios e não sócios)Telefone (21)2205-4698/ Whatsapp 99740-6208

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ Tel: (21) 2568-9535

JULHO – Dia 20 - 13:00 hrs- DOMINGO – ANIVERSÁRIO DE 73 ANOS DA CASA DOS ACORES: 
CARDÁPIO: Almoço Self- Service com o melhor e mais completo Churrasco na Brasa.Carnes no-
bres, carne de frango, carne de porco, linguiça com saladas e acompanhemestos variados. Música 
ao vivo com Típicos da beira com presença de dançarinos para as senhoras. Apresentação Espe-
cial do Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba. Ingresso R$80,00 para comer á vontade! Antecipado 
até 18/07 R$70,00. Bebidas e doces á parte. Crianças até 12 anos não pagam. Evento para sócios 
e não-sócios. Reservas (21) 2568-9535/ (21) 2567-9741/ (21) 98485-5112

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Na semana passada, por duas vezes participei 
de eventos à noite,  e ao retornar para casa fi-

quei impressionada com o deserto que tomou conta 
da cidade, em bairros que possuíam um movimen-
to noturno fantástico como Leblon  e Copacabana. 
Observei que uma concentração grande, principal-
mente de jovens, elegeram determinados pontos, 
onde se reúnem para conversar, beber e se divertir, 
como acontece por exemplo, na rua Arnaldo Quinte-
la e Nelson Mandela em  Botafogo, e Dias Ferreira 
no Leblon, levando desespero aos moradores, que 
perderam o direito de descansar à noite. Entretanto, 
não são apenas os moradores que sofrem com essa 
triste  realidade, mas financeiramente, também os 
donos de estabelecimentos comerciais como bares 
e restaurantes, localizados fora dos chamados polos 
gastronômicos. Pontuando que, o desespero desses 
pequenos empresários, não se limita apenas à zona 
sul, mas a toda a cidade do Rio de Janeiro, onde 
o município faz uma política de “vista grossa”, em 
algumas ruas, com total falta  de fiscalização, onde 
a desordem tomou conta, num total desrespeito, 
aos direitos dos moradores, que habitam a região. A 
que ponto chegou o nosso Rio deJaneiro! Com mui-
ta tristeza e decepção faço este registro, objeto de 
muitas discussões entre amigos. Basta olhar o caos 
em que se transformou o Centro do Rio, esvaziado, 
em muitos casos  consequência de ruas ocupadas 
pelo VLT, que já trouxe um prejuízo ao Município de 
mais de 2 bilhões de reais em subsídios, repassa-
dos à empresa que opera esse transporte. Houve 
a aprovação dos projetos  Reviver Centro na Câ-
mara Municipal, mas a região continua praticamen-
te no mesmo abandono! Me aproprio do slogan de 
uma querida ex vereadora, e com esperança peço:  
“Quero o meu Rio de Volta”.

O RIO À NOITE

Quinta de Santoinho bom demais todo Mês
Sábado passado, (5 de ju-

lho) ao cair da noite já os 
freqüentadores e amigos des-
ta festa chegavam para apre-
ciar um arraial tipicamente 
português. Salão lotado, gente 
alegre, a fim de se divertir em 
ambiente sadio. Para dançar 
o Conjunto Amigos do Alto 
Minho com o seu repertório 
variado, dava oportunidade 
aos casais mostrarem o seu 
talento. O atendimento, como 
sempre, fidalgo da Fátima Go-
mes, Presidente Minhota que 
junto à sua diretoria e Depar-

tamento Feminino faziam de 
tudo para que nada faltasse. 
Sardinha assada, broa de mi-
lho, demais acompanhamen-
tos, caldo verde e o vinho eram 
servidos com simpatia e um 
sorriso de amizade. A apre-
sentação do Rancho Folclórico 
Maria da |Fonte coloriu com os 
seus trajes e a alegria das suas 
músicas que representavam o 
importante folclore regional. 
Sucesso também com as Mar-
chas de Lisboa, arcos, compo-
nentes, visitantes, naquele mo-
mento estavam em Portugal.

Uma atração à parte, o show do 
(Tocata) do Rancho Folclórico 
Maria da Fonte, encantando o 
público presente que se encan-
ta com os cantares, dançares, e 
lindos trajes

Magistral apresentação do Ran-
cho Folclórico Maria da Fonte no 
último sábado, no Arraial Minho-
to. Que show, rapaziada! Para-
béns pela linda apresentação

Mais um belo espetáculo Rancho Folclórico Maria da Fonte “Quem 
sabe, sabe”!

Agitando o sábado passado na Quinta de Santoinho o Conjunto Ami-
gos do Alto Minho

 Momento maravilhoso com o público interagindo com os componen-
tes do, R, F. Maria da Fonte

Explosão de alegria da moçada, durante a Quinta de Santoinho no 
sábado passado

Um sábado maravilhoso com os amigos marcando presença em 
peso na Casa do Minho
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Flávio Martins reeleito 
Presidente do Conselho 

Permanente das 
Comunidades Portuguesas

Em Lisboa a presidir a reunião anual do Conselho Perma-
nente das Comunidades Portuguesas, na Assembleia da 

República, com o Sr Secretário das Comunidades e com os 
Conselhos da Diáspora Portuguesa e Madeirense. Mais tarde, 
no Palácio de Belém, com o Presidente, Prof. Marcelo Rebelo. 
Ótimas oportunidades de tratar dos que vivem no estrangeiro. A 
trabalhar e dar voz às nossas Comunidades.

O encontro do Conselho Permanente do Conselho das Co-
munidades Portuguesas (CCP) que decorre   em Lisboa tem 
como eixos fundamentais a participação cívica, o associativis-
mo civil e empresarial e o ensino da língua   portuguesa, anun-
ciou   o Presidente reeleito Flávio Martins. De acordo com o 
Presidente    do  CCP, a participação cívica das Comunidades 
“tem de ser revista”, para que o processo eleitoral não “perca a 
sua segurança, mas seja diversificado”, ou seja, “que possam 
existir várias modalidades de voto”, como a melhoria do voto 
por correio, mas também o presencial e que se avance para um 
teste piloto do voto eletrônico.

Em 24 de março, o Conselho Regional do CCP / Europa 
considerou que seria possível o voto eletrônico à distância nas 
próximas eleições presidenciais, em 2026, defendendo a cria-
ção de um Grupo de trabalho na Assembleia da República para 
desenvolver esta ferramenta. Questionado sobre esta possibi-
lidade – até porque o Conselho Permanente vai reunir-se, se-
paradamente, com os candidatos à Presidência da República 
portuguesa António José Seguro, Henrique Gouveia e Melo e 
Luís Marques Mendes -, disse não achar que isso possa ser 
uma realidade. “Eu acredito que para essa eleição de janeiro de 
2026 será mantida a única forma, que é a presencial. Acho que 
não há interesse da Assembleia da República nem tempo para 
se fazer alterações à lei eleitoral”, lamentou o Conselheiro das 
Comunidades Portuguesas eleito pelo Brasil.

Dentro do primeiro eixo de preocupações está também a exi-
gência da melhoria da rede consular, cujo funcionamento tem 
sido alvo de diversas reclamações, indicou. “O segundo eixo 
trata-se do movimento associativo nas Comunidades, porque 
entendemos que é um ponto agregador”, prosseguiu.

Segundo o representante das Comunidades portuguesas, 
nesta questão não está apenas patente o associativismo “social 
ou cultural”, mas também o empresarial e industrial, relaciona-
do nomeadamente com as Câmaras de comércio portuguesas 
no estrangeiro.

Para o Conselheiro, as pessoas ligadas a estas áreas de 
negócios “também são pontos de ligação entre as empresas no 
estrangeiro e as empresas portuguesas. Ou seja, tanto serve 
para que essas empresas lá fora possam enviar ou oferecer os 
seus produtos ou os seus serviços a Portugal, como também 
as empresas sediadas em Portugal possam estabelecer ne-
gócios com esses países ou com essas outras comunidades”.

O terceiro ponto a ser discutido será o ensino do português 
no estrangeiro, que é algo que “precisa de ser visto e acompa-
nhado com muito cuidado, muito interesse, que colabora com 
questões como a cultura e a própria ligação afetiva a Portugal, 
especialmente dos lusodescendentes”.

Flávio Martins recordou que foi aprovada, para o orçamento 
deste ano, a isenção da cobrança de Propinas no estrangeiro 
para o ensino da língua portuguesa. “O que nós queremos jus-
tamente é isso, é fazer com que o número atual de estudantes 
a aprender o português no estrangeiro, que é bem menor do 
que o que havia há alguns anos atrás, possa voltar a aumen-
tar”, declarou, acrescentando que esse ensino tem sido mais 
voltado para o Português como Língua Estrangeira.

“Nós entendemos, diferentemente do que têm entendido os 
últimos Governos e não o atual, que há sempre uma preferên-
cia para o português voltado mais como língua estrangeira no 
exterior, mas para nós também é necessário o português como 
língua materna, para que os lusodescendentes não apenas 
aprendam português, mas estabeleçam com Portugal algum 
vínculo cultural, histórico, afetivo”, declarou.

Será também apresentado o relatório anual das atividades 
do Conselho, que será “entregue às diversas autoridades”, 
frisou. Flávio Martins destacou que irão reunir-se com outros 
Conselhos da diáspora – o madeirense e o açoriano – e que 
pretendem estabelecer “um protocolo de cooperação”.

Homenagem à Sra. Olga Ramos pela sua presença na comemora-
ção de 51 anos de existência do Clube Social Camponeses de Por-
tugal. (viúva do Sr. Albano da Rocha Ferreira -Fundador e Diretor do 
Conselho Deliberativo do Clube.) Presidente Marcos Antônio Mora-
es- Primeira Dama Graça Paixão- e os Fundadores Manuel Coelho 
e Constantino Ramos e juntamente Antônio Ramos- Ex Diretor do 
Clube Orfeão Português.

Prestigiando o Aniversário de 51 anos dos Clube Camponeses de 
Portugal, Sr. Antônio de Carvalho e esposa Almerinda de Carvalho, 
Constantino Ramos e Esposa

Domingo foi bem movimen-
tado em Duque de Caxias, 

com almoço festivo de aniver-
sário dos 51 anos de fundação 
do Clube Camponeses de Por-
tugal, um dia muito especial, 
com a diretoria sob o comando 
do Presidente Marcos Moraes, 
não medindo esforços para 
proporciona, aos seus asso-
ciados e amigos um delicioso 
almoço. Churrasco comple-
to, saladas variadas, arroz de 
bacalhau á malandrinho. Ani-
mando o convívio social, show 
com o músico, Amigos do Alto 

Minho. Tudo perfeito e prepa-
rado com muito capricho pela 

Equipe de colaboradores. 
Mas a tarde reservava ainda 
um show de Folclore com o 
Rancho Folclórico Campo-
neses que nesta tarde festi-
va realizaram um belíssimo 
show de Folclore, parabéns 
a todos os componentes, o 
final foi apoteótico com todos 
os reunidos juntos ao lindo e 
delicioso bolo comemorativo 
aos 51 anos de fundação do 
querido Clube social, Cam-
poneses de Portugal.

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco; presidente Marcos 
Antônio Moraes e esposa primeira dama Graça Paixão e Aurora dos 
Anjos membro do Conselho Deliberativo

Primeira dama 
Graça Paixão, 
entregando 
o brinde a 
ganhadora 
da Rifa Sra. 
Itamar Ramos

O Conjunto Amigos do Alto Minho deu um charme, a mais no almo-
ço social nos Camponeses de Portugal

Um delicioso cardápio foi oferecido aos amigos presentes que sabo-
rearam as deliciosas iguarias

Panorâmica do Almoço festivo de 51 anos do Clube Camponeses 
de Portugal no domingo passado

Apresentação espetacular do Rancho folclórico dos Camponeses de 
Portugal

51º Aniversário de Fundação 
do Clube Camponeses de Portugal

-

Mais uma vez o Rancho folclórico dos Camponeses de Portugal, 
brilhou no almoço comemorativo

O Rancho  Camponeses de Portugal muna linda foto, na hora de 
cantar os parabéns, com o presidente Marcos Antônio Moraes

O Rancho Camponeses de Portugal muna linda foto, na hora de 
cantar os parabéns, com o presidente Marcos Antônio Moraes
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Maria AlcinaMaria Alcina

ManecaManeca

Os meus queridos amigos, Eurico 
Pires e o seu Filho Mário Pires, 

dois grandes empresários na arte de 
fábrica os doces portugueses, estive-
ram presente na Quinta de Santoinho 
no CPN. ABRAÇOS FADISTAS.

Quinta de Santoinho  
no CPN do Ingá foi Linda

 Chegou o Grande Dia  
Maria Alcina A Voz do Fado  
10 de julho em Copacabana

Casa de Viseu, comemorou 59 Anos, 
domingo Passado, Parabéns  

a todos os Presentes

Na Foto, quem foi 
participar da co-

memoração, foram 
os amigos Marinho e 
Sr. Ismael, Presiden-
te da Casa Trás o 
Montes, levando seu 
Abraço ao Presiden-
te  da Casa de Viseu, 
ao Dr. Paulo Sena,  
e extensivo a toda a 
Diretoria, Parabéns.

Mestres na Arte  
dos Doces Portugueses

Orfeão Português comemorou 
110 anos de Fundação

Casa do Distrito  
de Viseu 59 anos  

de História

Como vemos na Foto, três guerreiros, pelos Camponeses, 
de Portugal à esquerda, Dona Aurora, seu marido, Manuel 

Coelho, Dona. Idalina Maçorano, com a amiga Dona Olga, dou 
os parabéns a todos, em especial, ao Casal primeira Dama, 
Graça Paixãoe o seu marido. Sr. Marcos Moraes (Presidente), 
com o desejo de MUITA SAÚDE.

Com muito 
orgulho 

parabenizo o 
presidente J. 
Maciel e es-
posa primeira 
dama Mariza 
Canaparro e 
demais dire-
tores pelos 
110  anos de 
fundação do 
Orfeão Portu-
guês. MUITAS 
BENÇÃOS.

Flávio Martins  
Reeleito Presidente do 
Conselho Permanente 

das Comunidades  
Portuguesas

Querida Casa do Minho, com Mais  
um Aconchegante Arraial Minhoto 

Sábado Passado, 
no Solar Minhoto 

era só Alegria, como 
vemos, a esquerda, 
a Sra. Presidente, 
Dona Fátima Gomes 
de pé, seu marido, o 
simpático, Sr Antônio, 
Gonzaga, João Rego 
presidente da Asso-
ciação Atlética Portu-
guesa do Rio e mui-
tos amigos de bom 
gosto, vale apena 
curtir umas horas no 
Solar Minhoto, com 
destaque, o Arraial 
Minhoto, PARABÉNS 
A TODOS.

Em tempo, com honra e respon-
sabilidade Flávio Martins foi 

reeleito presidente do Conselho 
Permanente das Comunidades 
Portuguesas. Recebendo a con-
fiança de seus pares. Paulo Mar-
ques, Vice Presidente, e secretá-
rios Rui Marcelo e Vasco Abreu. Na 
foto recebendo os cumprimentos 
do Presidente de Portugal Marcelo 
Rebelo de Sousa, Parabéns meu 
amigo, ABRAÇOS FADISTA

Orfeão Português 110 Anos  
de Fundação Linda foto,  

deste grande dia

No belo cenário vemos, Primeira Dama, Dona Mariza  
Canaparro, seu marido, presidente, Sr. J. Maciell,  

Márcia Mendes, Vice Presidente, Sr. Dario e a sua esposa, 
Dona Cidália e mais três amigos do coração e do Orfeão, 
para todos um abração e MUITA SAÚDE.

Augusto Canário agitou  
o São João em Castro Daire

Camponeses de Portugal,  
51 Anos de Dedicação  

à Cultura da Pátria MãeClube, Vovô da Comunidade, Orfeão 
Português 110 Anos Comemorados

Como Vemos na Foto o quarteto amigo de sempre, no  
Orfeão Português, a direita Dona Maria, esposa do Cantor 

Romântico, Mario Simões do lado esquerdo, ao centro, o casal 
de sempre, dona. Mari e Sr. Antônio Martins, que foram levar o 
seu abraço à atual simpática Diretoria, Parabéns a todos 

Esteve bem movimentada o São João na minha linda 
Castro Daire, com a presença do meu querido amigo 

o Cantor Augusto Canário e amigos agitando a Noite. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Semana passada foi realizada, mas uma linda Quinta de 
Santoinho, onde os meus queridos amigos receberam 

todos com muito carinho; na foto o casal Sra. Laura Cerveira, 
Comendador Orlando Cerveira, filho Felipe Cerveira, neta a linda 
Juliana Cerveira, nora Hericka Cerveira. MUITAS BENÇÃOS. Imperdível a nossa 

Rainha do Fado  
Maria Alcina come-
mora os seus 70 anos 
de o Brasil, com um 
lindo Show a VOZ DO 
FADO no TEATRO 
BRIGITTE BLAIR 
RUA MIGUEL LEMOS 
NÚMERO 51, EM 
COPACABANA com 
certeza mas uma noite 
marcante na sua vida 
artística no Brasil.  
MUITAS BENÇÃOS.   

Parabéns a toda a diretoria da Casa 
de Viseu por mais um aniversário 

de fundação não estive presente, mais 
fiquei sabendo que foi um almoço muito 
prestigiado, parabéns ao presidente em 
exercício. Dr. Paulo Sena e esposa primeira 
dama Sra. Mila Sena, MUITAS BENÇÃOS.



Portugal em Foco6 Rio de Janeiro, 10 á 16 de Julho de 2025

Economia

Bancos com lucros recorde  
em Portugal 

Nunca os bancos que operam 
em Portugal tiveram resulta-

dos líquidos tão elevados: 6288 
milhões de euros no final de 
2024, mais 717 milhões do que 
em 2023. Segundo um relatório 
do Banco de Portugal , estes 
números são explicados pelo 
aumento da margem financeira 
(137 milhões), pelo aumento 
das comissões (mais 124 mi-
lhões) e pela diminuição das 
provisões para incumprimento 
de crédito (menos 1233 milhões 
de euros).

No final do ano passado, o 
montante total de empréstimos 
concedidos pelos bancos aos 
particulares foi de 132,8 bilhões 
de euros, mais 4,9 bilhões do 
que no final de 2023. O crédito 

à habitação conheceu um forte 
impulso através das medidas de 
estímulo para o setor da habita-
ção, como a isenção de IMT e 
de imposto de selo para com-
pradores até aos 35 anos, que 
entraram em vigor em agosto de 
2024. O total do ‘stock’ de cré-
dito à habitação era, no final do 
ano passado, de 102,4 bilhões.

Em sentido contrário evoluiu 
o crédito concedido às empre-
sas não financeiras, registrando 
uma diminuição de 747 milhões 
de euros em 2024.

A reestruturação do setor 
bancário continuou em 2024 
com o encerramento do número 
de agências pelo 14º ano con-
secutivo. No final de 2024, exis-
tiam 4502 agências bancárias 

Trabalhadoras domésticas legalizadas  
aumentam, mas reformas geram alarme

espalhadas pelo País. “Desde o 
valor máximo de 8106, observa-
do em 2010, foram encerradas 
3604 agências. Esta evolução 
tem sido particularmente evi-
dente na atividade interna, com 
o fecho de cerca de metade dos 
balcões”, refere o Banco de Por-

Governo espera descida do IRS  
aprovada em meados deste mês

Aquilo que foi aprovado no 
parlamento foi a proposta 

de lei, que desceu à comissão 
de especialidade. A nossa ex-
pectativa é que seja aprovada 
na última votação no parlamen-
to, que eu creio que é dia 16 
deste mês, portanto estamos a 
poucos dias disso”, afirmou Jo-
aquim Miranda Sarmento.

Falando aos jornalistas por-
tugueses à chegada à reunião 
do Eurogrupo, em Bruxelas, o 
governante acrescentou: “Sen-
do aprovada a descida das ta-
xas de IRS - as taxas do artigo 
68 do código de IRS -, o Gover-
no imediatamente publicará as 
tabelas de retenção na fonte, 
que permitem fazer - numa lin-
guagem mais simples - os retro-
ativos face a janeiro deste ano”.

“Se tudo correr bem, já em 
agosto e setembro com os cha-
mados retroativos e depois a 
partir de outubro novas tabelas 
que refletem já mensalmen-
te a redução” do Imposto so-
bre o Rendimento de Pessoas  
Singulares , adiantou.

Para o desagravamento ser 
sentido pelos contribuintes, o 
Ministério das Finanças terá de 
aprovar novas tabelas de reten-
ção na fonte, o que o respon-
sável pela tutela garantiu que  
o executivo fará.

Na passada sexta-feira, a 
proposta do Governo que re-
duz as taxas do IRS este ano 
em 500 milhões de euros foi 
aprovada no parlamento com 
os votos a favor do PSD, CDS-
-PP, Chega, IL, PAN e JPP,  
e a abstenção do PS.O BE, o Li-

Viseu ambiciona tornar-se um 
polo estratégico na indús-

tria da defesa nacional. E, para 
isso, promoveu a conferência 
Viseu Defense Tech 2025, um 
evento para criar pontes en-
tre as capacidades locais e as 
oportunidades nacionais e in-
ternacionais no setor da defesa. 
A conferência culminou com a 
constituição do grupo de traba-
lho “Declaração de Viseu pela  
Indústria da Defesa”.

O grupo vai centrar a sua 
ação na identificação de pro-
jetos piloto dual-use (civil e 
militar), na criação de canais 
de financiamento e atração de 
investimento, em propostas de 
políticas municipais que favo-
reçam a instalação da indústria 
de defesa em Viseu e na pro-
moção internacional das capa-
cidades industriais da região 
junto de parceiros da NATO  
e da União Europeia.

A Câmara Municipal de Viseu 
será responsável pela coorde-
nação dos trabalhos, onde par-
ticiparão o Exército Português, a 
idD Portugal Defence, represen-
tantes da indústria local, entida-
des do ensino superior e centros 
de investigação e consultores 
estratégicos do setor.

“As regiões já não são peri-
féricas — são centrais” e Viseu 
tem os elementos necessá-
rios para se afirmar como um 
“corredor seguro de inovação”, 
afirmou na conferência Micha-
el Lim, CEO da Pulsar Develo-
pment International. Segundo o 
consultor, a “descentralização 
da inovação e da prontidão mili-
tar está em curso na Europa”, o 
que permite a regiões como Vi-
seu tornarem-se “atores centrais 
nas cadeias de valor da defesa”.

A União Europeia tem já 
fundos disponíveis que podem 
responder à ambição de Viseu. 
Como recordou Michael Lim, há 
instrumentos financeiros como o 
European Defence Fund, Hori-
zon Europe, Portugal 2030 e o 
EIT Manufacturing para apoiar 
projetos de testbeds de defesa 
tecnológica, prototipagem dual-
-use e formação aplicada em ci-
bersegurança e logística militar.

O consultor destacou que Vi-
seu já possui talento técnico e 
acadëmico, infraestruturas ener-
géticas limpas, empresas como 

Mais de 34 mil pessoas 
foram registadas no Ins-

tituto da Segurança Social 
como trabalhadores domés-
ticos desde a entrada em 
vigor das alterações ao ser-
viço doméstico, em maio de 
2023, no âmbito da Agenda 
do Trabalho Digno, noticia o 
Jornal de Notícias.

Segundo o diário, a remu-
neração de referência a 30 
dias tinha um valor médio 
de 552,26 euros, utilizada 

para o cálculo de prestações 
sociais e das pensões de 
velhice. Um valor baixo que 
poderá indicar que a maio-
ria é paga ao dia ou à hora 
e que, como aponta o soció-
logo José Soeiro, vai resultar 
numa reforma de miséria.

Em termos de perfil, os 
dados mostram que são so-
bretudo mulheres, portugue-
sas, com idades entre os 50 
e os 64 anos.

Viseu quer afirmar-se  
como polo estratégico na  

indústria da Defesa

tugal, acrescentando que a ten-
dência foi transversal à maioria 
dos grupos bancários, com ex-
ceção de algumas instituições 
de natureza mais regional, que 
assumiram a importância da 
proximidade ao cliente e da cria-
ção de novos bancos.

Viticultores do Douro mobilizam-se para luta
É para chamar a atenção para 

as dificuldades que se agra-
vam de ano para ano na Região 
Demarcada do Douro que se 
estão a mobilizar para uma ma-
nifestação marcada para esta 
semana, no Peso da Régua, 
distrito de Vila Real.

A dirigente da Confederação 
Nacional da Agricultura, Berta 
Santos, tem percorrido o Douro 
a distribuir panfletos e a apelar à 
participação.

“A situação que se vive na 
região é preocupante e, ou se 
faz alguma coisa pelo peque-

no e médio produtor, ou vamos 
ver parte da região deixada ao 
abandono”, afirmou .

Uma das reivindicações é 
a manutenção do benefício na 
vindima de 2025. O benefício, 
que é a quantidade de mosto 
que cada produtor pode des-
tinar à produção de vinho do 
Porto, foi de 90.000 pipas (550 
litros cada) em 2024 e 104.000 
em 2023.

“Não aceitamos cortes por-
que o benefício é aquilo que faz 
sobreviver o pequeno e médio 
produtor nesta região. Quere-

mos melhores preços para as 
uvas, porque os custos de pro-
dução são enormes”, elencou 
Berta Santos.

O Douro pode enfrentar a 
terceira vindima consecutiva 
com dificuldades em escoar a 
produção, havendo, segundo 
a dirigente, empresas e coope-
rativas que já avisaram que só 
vão comprar as uvas destinadas  
ao benefício.

Aos 80 anos, Celeste Mar-
ques faz questão de manter a 

vinha herdada pelos pais em La-
mego, mas diz que é cada vez 
mais difícil.

A manifestação visa recla-
mar ainda a proibição da com-
pra de uvas abaixo dos custos 
de produção, uma prioridade 
à aguardente regional na pro-
dução de vinho do Porto, mais 
fiscalização na entrada de mos-
tos e vinhos oriundos de fora da 
região e a compra, pelo Estado, 
de ‘stocks’ excedentários das 
adegas cooperativas.

vre e o PCP votaram contra.
A iniciativa, que prevê um 

desagravamento das taxas 
do primeiro ao oitavo esca-
lão, será agora discutida na  
especialidade.

Segundo a proposta do Go-
verno, a taxa do primeiro esca-
lão passa de 13% para 12,5%, 
a do segundo desce de 16,5% 
para 16%, a do terceiro baixa de 
22% para 21,5%, a do quarto di-
minui de 25% para 24,4%, a do 
quinto decresce dos atuais 32% 
para 31,4%, a do sexto deixa de 

ser 35,5% e fica em 34,9%, a 
do sétimo passa de 43,5% para 
43,1% e, por último, a do oita-
vo baixa de 45% para 44,6%. A 
taxa do último degrau de rendi-
mentos continua nos 48%.

Embora não haja uma alte-
ração neste último patamar, a 
redução do IRS agora propos-
ta pelo Governo abrange todos 
os contribuintes que são cha-
mados a pagar imposto, por 
causa da regra da progressivi-
dade da tabela. A descida nos 
patamares anteriores faz com 
que os contribuintes do novo 
escalão também beneficiem do  
desagravamento.

Nestas declarações em Bru-
xelas, Joaquim Miranda Sar-
mento foi ainda questionado 
sobre a liderança do Banco de 
Portugal, já que o mandato do 
atual presidente, Mário Cen-
teno, à frente do BdP, termina  
em 20 de julho.

“Estamos a avaliar esse pro-
cesso”, disse apenas o ministro 
das Finanças.

a Viatel, Visabeira, startups e o 
Regimento de Infantaria 14, que 
podem articular-se em projetos 
de ciberlogística, comunicações 
seguras, formação e produção.

Em Viseu, há empresas de 
metalomecânica de precisão, 
tecnologia de drones e sistemas 
autónomos, têxteis técnicos, 
eletrónica aplicada, comunica-
ções seguras, armazenamento e 
energia, biotecnologia de aplica-
ção militar, e engenharia de sof-
tware, que apresentam potencial 
imediato para trabalhar para a 
indústria de defesa, diz fonte ofi-
cial do município. “Viseu tem já 
empresas com presença nestas 
áreas, muitas das quais estão 
prontas para se adaptar ou já 
produzem soluções com apli-
cação dual (civil e militar), quer 
para componentes, quer para 
sistemas completos”, realça.

O tecido industrial tem um 
forte base de PME “com ca-
pacidade de personalização, 
resposta rápida e elevado grau 
de inovação aplicada”, a que 
acresce “experiência expor-
tadora, know-how técnico e 
vontade de crescer”, sublinha 
ainda. Em simultâneo, a região 
tem um ecossistema académico 
que agrega instituições de en-
sino superior, com cursos nas 
áreas de engenharia, gestão e 
tecnologia, centros de forma-
ção, escolas profissionais orien-
tadas para a indústria, e está 
próxima de polos universitários  
de maior dimensão.

“A indústria da defesa é um 
desafio nacional onde o interior 
também pode, e deve, liderar”, 
afirmou o presidente da Câma-
ra de Viseu, Fernando Ruas, na 
sessão de abertura do Viseu De-
fense Tech. O autarca defendeu 
que “Portugal não pode deixar 
que apenas os grandes centros 
liderem os setores críticos”.

Como sublinhou, “o país pre-
cisa de todo o seu território”. 
Nas suas palavras, esta con-
ferência é “o primeiro passo de 
um percurso com futuro: atrair 
empresas, fixar talento e colo-
car Viseu no mapa da inovação  
estratégica.”

Em outubro, Viseu vai re-
ceber a Semana do Exército 
2025, evento organizado pelo  
Exército Português.

Abílio Francisco dos Santos Junior 
Ex-Presidente do Orfeão Portugal do Rio de Janeiro 
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Política

O primeiro-ministro portu-
guês, Luís Montenegro, 

disse em Madri que o Governo 
quer mais segurança nas ruas 
e mais autoridade para a polí-
cia, depois de ter acusado os 
executivos socialistas de irres-
ponsabilidade com a imigração.

“Mudámos as regras de imi-
gração, queremos mais segu-
rança nas ruas, mais autorida-
de para a polícia, um sistema 
de justiça que funcione. Para 
nós, o Estado de direito, o res-
peito pelos direitos e pela lei, é 
o primeiro valor da democracia. 
Se perdemos a base do Estado 
de direito, perdemos o respeito 
do povo”, afirmou o primeiro-
-ministro e líder do PSD.

Luís Montenegro falava  no 
congresso do Partido Popular  
de Espanha, sendo um dos 
dois convidados internacionais 
do encontro, com o presidente 
do Partido Popular Europeu , 
Manfred Weber.

O líder do PSD, que falou 
em espanhol, disse que os 
anos de governos socialistas 

Montenegro quer mais segurança nas ruas  
e acusa PS de irresponsabilidade na imigração

em Portugal estancaram o país 
e o seu desenvolvimento e ti-
nham uma política migratória 
irresponsável, sem regulação  
e sem controle.

Montenegro acusou ainda 
os governos do PS de se te-
rem radicalizado, fomentado 
a fratura e a divisão, de terem 
piorado os serviços públicos de 
saúde e educação, de não te-
rem uma política de habitação, 
de terem aumentado sistema-
ticamente os impostos e de se 
terem unido com a extrema-es-
querda e com a extrema-direita 

Carneiro acusa primeiro-ministro de ter ido  
para os braços da extrema-direita

O líder do PS, José Luís Car-
neiro, acusou o Governo 

de ter ido para os braços da 
extrema-direita no primeiro mo-
vimento que fez no parlamento, 
lamentando que esteja focado 
nos problemas virtuais do país 
e não nos reais.

Na intervenção que fez de 
manhã na abertura da Comis-
são Nacional do PS, a primeira 
desde que foi eleito secretário-
-geral do PS, José Luís Carnei-
ro considerou que o Governo 
da AD interpretou mal os re-
sultados eleitorais e recordou 
aquilo que Luís Montenegro 
disse sobre os populistas des-
trutivos da democracia.

O secretário-geral do PS, 
José Luís Carneiro, considerou 
ainda que a atual situação do 
partido não dispensa ninguém, 
assinalando que escolheu 
uma direção que pretende ga-
rantir a inclusão e capacidade  
de mobilizar.

“A atual situação no PS não 
dispensa ninguém. Ninguém 
está a mais. Por muito que 
nos custe, por vezes, algu-
mas vozes, muitas das vezes 
desalinhadas com as opções 
da direção, com as opções de 
outros camaradas, por muito 
que isso nos custe, faz parte 
da nossa riqueza democrá-
tica e temos que contar com 
todos para fortalecer o PS 
num momento tão difícil como 
aquele que estamos a viver”,  
disse José Luís Carneiro.

O novo líder do PS subli-
nhou que ninguém é dispensá-
vel e por isso conta com todas 
as sensibilidades, com todas 
as gerações, com todas as  
classes sociais.

O novo Secretariado Nacio-
nal do PS  foi eleito com 75% 
votos a favor, 15% contra e  
10% de brancos.

Entre as novidades no novo 
Secretariado estão os eurode-

putados Ana Catarina Mendes e 
Francisco Assis, o ex-deputado 
Sérgio Sousa Pinto, a presiden-
te da Câmara de Almada, Inês 
de Medeiros, o ex-governante 
André Moz Caldas, a ex-deputa-
da Maria Antónia Almeida San-
tos ou ex-secretária de Estado  
Jamila Madeira.

Do anterior elenco da direção 
do ex-líder Pedro Nuno Santos 
transitam apenas três nomes: 
Marcos Perestrello, João Torres 

e Pedro Coimbra.
Carneiro explicou que es-

colheu uma lista que procurou 
garantir, por um lado, a aber-
tura, a inclusão e a capacidade 
de mobilizar todas as vontades  
para servir o PS.

 “Cumpre-se o primeiro obje-
tivo de termos uma equipa que 
vos proponho que seja interge-
racional e, ao mesmo tempo, 
que tem diferentes experiências  
políticas”, disse.

Além dos 89 presidentes 
de câmara que saem das 

respectivas autarquias nes-
tas eleições, marcadas para 
12 de outubro, outros 46 que 
também estavam no limite dos 
mandatos já deixaram os car-
gos nos últimos 2 anos, sobre-
tudo para ocuparem lugares 
no Governo, como deputados 
na Assembleia da República 
ou na Europa e cargos públi-
cos: 28 do PSD ou coligações 
social-democratas, 16 do PS, 
um CDU (PCP/PEV) e um do 
Juntos Pelo Povo (JPP).

Desses, 49 são socialis-
tas, 21 social-democratas ou 
de coligações lideradas pelo 
PSD, 12 da CDU, três do 
CDS-PP e 4 independentes.

Entre os autarcas que vão 
ter de deixar a presidência 
dos municípios estão o in-
dependente Rui Moreira, no 
Porto, Carlos Carreiras (PSD) 
em Cascais e Basílio Horta 
(PS) em Sintra, no distrito de 
Lisboa, Ribau Esteves (PSD), 
presidente da Câmara de 
Aveiro, Ricardo Rio, em Braga 
(PSD/CDS-PP/PPM/Aliança), 
e Rogério Bacalhau, em Faro 
(PSD/CDS-PP/IL/MPT/PPM)

Estão em fim de mandato 
outros 6 autarcas, 3 do PS 
(Lousada, Paços de Ferrei-
ra e Valongo) e 3 do PSD ou 
coligações lideradas pelos so-
ciais-democratas (Póvoa de 
Varzim, Penafiel e Amarante).

Em Viana do Castelo, os 
socialistas de Paredes de 
Coura e de Melgaço também 
não se podem recandidatar, 
enquanto no distrito de Avei-
ro há 6 presidentes no limite 
dos mandatos: Aveiro, Estar-
reja e Murtosa (PSD), Vale 
de Cambra e Albergaria-a-Ve-
lha (CDS-PP) e a de Anadia,  
independente.

Em Braga, além do presi-
dente da câmara capital de 
distrito também estão no fim 
do ciclo os autarcas de Gui-
marães (PS) e de Amares 
(PSD), enquanto no distrito 
de Vila Real não se pode re-
candidatar o presidente da 
Câmara de Santa Marta de  
Penaguião (PS).

Em Viseu são 8 os presi-
dentes em final de mandato 
nas câmaras de Armamar, 
Tabuaço e Tarouca (PSD ou 
CDS-PP) e os socialistas 
de São Pedro do Sul, Santa 
Comba Dão, Resende, Penal-
va do Castelo e Cinfães.

Em Coimbra estão de saída 
os presidentes de 6 câmaras 
, todos socialistas, em Con-
deixa-a-Nova, Lousã, Miranda 
do Corvo, Montemor-o-Velho, 
Soure e Vila Nova de Poiares.

No distrito da Guarda são 
3: os socialistas de Trancoso 
e de Fornos de Algodres e o 
social-democrata de Gouveia.

No distrito de Castelo Bran-
co há 6 presidentes, 5 so-
cialistas, que não se podem 
recandidatar às mesmas au-
tarquias por atingirem o limite 
de mandatos nas câmaras da 
Covilhã (PS), Fundão (PSD), 
Belmonte (PS), Penamacor 
(PS), Idanha-a-Nova (PS) e 
Vila Velha de Ródão (PS).

No distrito de Santarém, Al-

meirim, Chamusca, Coruche, 
Salvaterra de Magos, Torres 
Novas e Vila Nova da Barqui-
nha, todas do PS, Benavente 
(CDU) e Sardoal (PSD), têm 
presidentes de câmara em  
final de mandato.

O socialista de Figueiró dos 
vinhos, no distrito de Leiria, 
também chegou ao limite de 
mandatos.

Em Lisboa, atingiram o limi-
te de mandatos 5 presidentes, 
em Cascais (PSD/CDS-PP) 
e Sobral de Monte Agraço 
(CDU), além dos socialistas 
de Sintra, Lourinhã e Alenquer.

No distrito de Setúbal há 
quatro presidentes da CDU 
impedidos de se recandida-
tarem à mesma autarquia 
em Palmela, Grândola, San-
tiago do Cacém e Alcácer 
do Sal, além do presidente  
de Sines (PS).

Em Évora, existem quatro 
presidentes de câmara impe-
didos de se recandidatarem 
aos municípios de Évora e 
de Arraiolos, ambos comunis-
tas, de Portel (PS) e Borba  
(independente).

Em Portalegre, existem 6 
presidentes de câmara que 
não podem recandidatar-se 
às autarquias socialistas do 
Gavião, Ponte de Sor e Nisa. 
Os presidentes das câma-
ras comunistas de Monfor-
te e de Avis também não se 
podem recandidatar, assim 
como o social-democrata  
de Castelo de Vide.

No distrito de Beja chega-
ram ao fim dos mandatos os 
presidentes de Almodôvar 
(PS) e de Cuba (CDU).

No Algarve, são 5 os em 
fim de ciclo, o presidente de 
Faro (PSD) e os socialistas 
dos concelhos de Loulé, São 
Brás de Alportel e de Olhão, 
além da autarca comunista  
de Silves.

Nos Açores, estão de sa-
ída os presidentes socialis-
tas de Angra do Heroísmo, 
Corvo e Santa Cruz das Flo-
res, além de um centrista em 
Velas, um social-democra-
ta em Ribeira Grande e um  
independente na Calheta.

Na Madeira têm de sair cin-
co do total de 11 autarcas: 3 
social-democratas ou de co-
ligações lideradas pelo PSD 
das câmaras de Calheta, Ri-
beira Brava e São Vicente 
e os socialistas de Machico  
e Porto Moniz.

Bragança é o único distrito 
onde não existem presiden-
tes no limite de mandatos  
autárquicos.

Portugal tem 308 conce-
lhos, a maior parte dos quais 
elegeram em 2021 executivos 
socialistas.

Há um ano, no início de 
agosto, de um total de 308 
presidentes das câmaras mu-
nicipais portuguesas, eram 
105 os que se mantinham 
no cargo, impedidos de uma 
recandidatura nas próximas 
eleições autárquicas devido 
à limitação de três manda-
tos consecutivos à frente do  
mesmo município.

Chega critica imposto sobre o calor e propõe manter 
IVA reduzido para equipamentos energéticos

O Chega propõe a reposição 
imediata da aplicação da 

taxa reduzida de IVA a equi-
pamentos energéticos, que 
deixou de se aplicar em 01 de 
julho, e acusa o Governo PSD/
CDS-PP de aplicar um imposto 
sobre o calor.

De acordo com uma nota 
enviada  à comunicação social, 
o Chega entregou um proje-
to de lei na Assembleia sobre 
esta matéria, que também já 

tinha sido objeto de uma ini-
ciativa legislativa do Livre com  
o mesmo objetivo.

O Chega propõe revogar as 
normas do Orçamento de 2022 
e do Orçamento de 2023 se-
gundo as quais a aplicação da 
taxa reduzida de IVA a um con-
junto de equipamentos energé-
ticos cessa a sua vigência em 
30 de junho deste ano, para 
que a taxa reduzida seja repos-
ta, com efeitos imediatos.

Na exposição de motivos do 
projeto de lei do Chega, que tem 
como primeiro subscritor o líder 
parlamentar, Pedro Pinto, este 
partido responsabiliza o Gover-
no PSD/CDS-PP por permitir 
este aumento do IVA de 6% para 
23% e considera que esta deci-
são representa um golpe fiscal 
direto nas famílias portuguesas.

Para o Chega, trata-se de um 
imposto sobre o calor, aplicado 
em pleno verão a aparelhos in-
dispensáveis para garantir con-
dições de vida dignas e não a 
bens de luxo, que penaliza so-
bretudo os idosos, as crianças  
e os doentes.

“O impacto é imediato e pe-
sado: um ar condicionado de 
preço médio (650 euros) pas-
sa a custar mais de 100 euros 
adicionais em imposto. Para 
muitas famílias portuguesas, 
este valor torna a compra sim-
plesmente impossível”, exem-
plifica o partido.

Quase 90 presidentes  
de Câmara saem nestas eleições 

por limite de mandatos

nos corredores da política para 
derrubar o executivo anterior,  
que liderava.

“Mas o povo uniu forças nas 
ruas para nos legitimar e apro-
vou a moção que mais importa, 
a confiança do povo”, afirmou.

“Hoje estamos a reformar 
Portugal e não estamos no Go-
verno para manter o poder a 
qualquer preço”, garantiu.

Acrescentou que só quis 
governar com uma vitória nas 
eleições e que, quando a sua 
idoneidade e a da sua família 
foram questionadas, apresen-

tou uma moção de confiança 
no parlamento, em aparentes 
referências à política espanho-
la atual, embora sem referir em 
concreto a situação do execu-
tivo do socialista Pedro Sán-
chez, que atravessa uma crise 
por suspeitas de corrupção e 
depende no parlamento de uma 
geringonça de oito partidos.

Montenegro afirmou que, 
como o PP espanhol, o PSD 
em Portugal é o partido do 
povo, o verdadeiro defensor 
do estado de bem-estar, que 
quer boas contas nas finan-
ças públicas e tem objetivos 
de crescimento para a econo-
mia, que já baixou duas vezes 
os impostos e o fará uma vez 
mais e acaba de mudar as  
regras da imigração.

Manifestando a certeza de 
que o PP liderará o próximo 
Governo em Espanha, Monte-
negro considerou que esse ce-
nário será o melhor para Espa-
nha e para a Península Ibérica.

O Chega aponta ainda ao 
executivo uma escolha cons-
ciente de arrecadação fácil, 
feita sem estudos técnicos, 
sem avaliação séria de impac-
to e sem qualquer justificação 
plausível, que se traduz numa 
quebra da previsibilidade fis-
cal e da confiança.

“O Governo não só pena-
liza quem quer investir em 
climatização mínima para ter 
conforto, como ataca a própria 
renovação tecnológica do par-
que habitacional. Em vez de 
facilitar a substituição de equi-
pamentos obsoletos e inefi-
cientes, encarece-a de forma 
quase proibitiva”, criticam .

Com a reposição imedia-
ta da taxa reduzida de 6%, 
afirmam que será devolvi-
da justiça fiscal às famílias, 
na compra de equipamen-
tos de climatização, bom-
bas de calor e dispositivos  
energéticos essenciais.
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Centenas de pessoas se 
reuniram em frente à 

igreja Matriz em Gondomar, 
Portugal, onde está sendo 
realizado o funeral do astro 
do futebol Diogo Jota e de 
seu irmão, o também jogador 
André Silva, que morreram 
em um acidente de carro na 
Espanha na quinta-feira.

Um grande contingente de 
jogadores do time de futebol 
inglês Liverpool, onde Jota 

As imagens comoventes do funeral de 
Diogo Jota e seu irmão André Silva

jogou, chegou à igreja lide-
rado pelo capitão Virgil van 
Dijk e Andy Robertson, usan-
do coroas vermelhas com os 
números 20 e 30, correspon-
dentes às camisas de Diogo 
e André.

Os jogadores receberam 
aplausos solenes dos torce-
dores reunidos atrás dos por-
tões da Igreja da Matriz. Uma 
mulher gritou "Força!", disse 
a jornalista da BBC Sofia 

Ferreira Santos, em reporta-
gem de Portugal.

Jogadores portugueses 
dos times rivais do Liverpool 
também vieram prestar ho-
menagem aos irmãos faleci-
dos, assim como membros 
e representantes de outros 
times do futebol português e 
mundial onde eles atuaram.

Mais cedo, chegaram a 
esposa de Jotta, Rute Car-
doso, bem como a mãe e o 
pai de Diogo e André, acom-
panhados de familiares.

A família havia solicitado 
privacidade durante o funeral 
e a multidão reunida seguiu 
respeitosamente a procissão 
de convidados do lado de 
fora do terreno da igreja. O 
silêncio é total, quebrado por 
um sino que toca.

"É uma experiência re-
almente emocionante ver 
jogadores do Liverpool, da 

seleção portuguesa e de 
vários outros times pelos 
quais Diogo Jota e André 
Silva jogaram entrando na 
igreja em Godomar", diz 
Ferreira Santos.

O repórter da BBC des-
creve um profundo senso de 
comunidade enquanto eles 
caminham juntos. Muitos jo-
gadores estão visivelmente 
afetados, enxugando as lá-
grimas, enquanto chegam 
para dar o último  adeus a 
seus companheiros de equi-
pe e amigos.

Enquanto isso, a cen-
tenas de quilômetros de 
distância, no estádio do Li-
verpool, Anfield, Diego Jota 
também está sendo lembra-
do, com uma grande exibi-
ção de flores para o jogador 
que defendeu o clube des-
de 2020 e marcou 65 gols 
em 182 jogos.

O futuro de Kokçu de águia 
ao peito será uma das de-

cisões que Rui Costa terá de 
tomar nas próximas semanas. 
A cobiça em torno do médio 
turco é crescente, mas o pre-
sidente dos encarnados tam-
bém tem definido que o cami-
sola 10 não irá deixar o clube 
por menos de 40 milhões de 
euros. O jogador poderá que-
rer baralhar as contas mas, ao 
contrário do que foi noticiado 
pela Imprensa do seu país, vai 
voltar à Luz depois das férias.

Encarnados já definiram 
que a fasquia mínima para a 
saída são os 40 milhões de 
euros. Emblemas turcos e, 
sobretudo, ingleses e italianos 
estão na pista do camisola 10.

Sabendo-se da disponibili-
dade da parte de Kokçu para 
avaliar a saída do Benfica, no 
domingo foi notícia na Turquia 
– no “Sports Digitale” e com 
eco em inúmeras publicações 
locais – a alegada vontade do 
médio em não se apresentar 

no arranque de pré-tempo-
rada, agendado para 14 de 
julho. A discussão que teve 
com Bruno Lage no Mundial 
de Clubes e o seu desejo de 
se transferir para um campe-
onato de outra dimensão são 
apontados como argumentos 
para a decisão do jogador.,

 Contudo, segundo O 
JOGO apurou, Kokçu tem 
mesmo nos planos deixar o 
Benfica, mas recusa abrir um 
conflito com os encarnados 
e, nesse sentido, irá esperar 
pelo que o mercado poderá 
ditar. O médio é cobiçado pe-
los três maiores clubes do seu 
país, Besiktas, Fenerbahçe e 
Galatasaray, mas também tem 
mercado em ligas de outra di-
mensão. Na Premier League, 
foi associado ao Liverpool, do 
seu ex-treinador Arne Slot, ao 
Manchester United, de Rúben 
Amorim, e ao Tottenham. Além 
destes, a Roma e o Inter de 
Milão, da Série A, também es-
tão atentos à situação.

Farioli: “Temos muita ambição de 
devolver o FC Porto ao seu lugar”

Katia Aveiro, irmã de Cris-
tiano Ronaldo, deixou no 

sábado uma série de comen-
tários no instagram, numa 
aparente resposta à críticas 
que surgiram pela ausên-
cia de Cristiano Ronaldo do 
funeral de Diogo Jota e do 
irmão André Silva, falecidos 
num acidente de viação na 
passada quinta-feira.

"É absurdamente vergo-
nhoso assistir a canais de 
TV, comentadores e redes 
socais a dar mais ênfase 
a uma ausência (sábia) do 
que a homenagear com 
respeito a dor de uma famí-
lia destruída pela perda de 

dois irmãos. Lamentável", 
pode ler-se. 

Kátia Aveiro recordou 
mesmo o falecimento do 
pai, numa altura em que 
Ronaldo estava ao servi-
ço da Seleção Nacional na 
Rússia, em 2005. "O fune-
ral contou com a presença 
de presidentes, do Selecio-
nador Luiz Felipe Scolari. 
Não me lembro de ter vis-
to nenhum. Seguramente 
cumprimentaram-me, a dor 
cegou-me", atirou. "Além 
da dor da perda, tivemos 
de lidar com uma enchen-
te de câmaras e curiosos 
no cemitério. Foi uma des-

truição total num cemité-
rio nunca antes vista, sem 
respeito nenhum, e não era 
para prestar homenagem, 

como devem calcular. Nun-
ca irão saber o que signifi-
ca até passarem pelo mes-
mo", completou.

Kokçu quer sair do Benfica, 
mas recusa abrir "guerra"

O motivo da ausência 
de Ronaldo no funeral 

de Diogo Jota

Francesco Farioli falou pela 
primeira vez aos jornalistas 

como treinador do FC Porto, du-
rante cerimônia de apresentação 
oficial, esta segunda-feira. Farioli 
em discurso direto. Primeira men-
sagem: “Obrigado presidente pela 
responsabilidade que me deu. É 
um privilégio para a minha equipe 
técnica estar aqui e representar 
uma instituição tão icônica, seja 
em Portugal ou no futebol euro-
peu. Temos muito trabalho a fazer 
e vamos encontrar bastantes de-
safios. Queremos trazer de volta 
a mentalidade do FC Porto, que 
representa uma região.”

“É o sítio certo e a fase cer-
ta para dar este passo na minha 
carreira. Temos muita ambição de 
devolver o FC Porto ao seu lugar.”

Como avalia a oportunidade de 
treinar o FC Porto?: “É uma insti-
tuição icônica, um clube histórico, 
com os feitos, por exemplo, con-
seguidos pelo presidente e José 
Mourinho. O presidente Villas-Bo-
as foi um dos exemplos de que po-
demos ser treinadores sem uma 
carreira como jogador.”

“Estive aqui há três anos a ver 
um jogo contra o Inter. Guardei 
como recordação os últimos minu-
tos, em que os torcedores encur-
ralaram o Inter. Queremos trazer 
isso de volta ao clube. Sou um 
treinador apaixonado e quero re-
presentar uma equipe com esses 
valores. Não temos tempo a per-
der e, por vezes, sermos perfeitos 
não é sinônimo de vitórias. Temos 
de estar a um alto nível.”

É o maior desafio da sua car-
reira? Que objetivos tem para 
esta época?: “O primeiro objetivo 
é desenvolver um padrão. Todos 
gostamos de ganhar jogos e títu-
los. Sei o que é necessário para 
isso. Se olharmos longe e nos 
esquecermos do primeiro passo, 
podemos cair. Temos de ter união 
e espírito. O meu presente é o FC 
Porto, sem esquecer a viagem 
que fiz até aqui.” Tem noção do 

desafio que tem em mãos?: “Te-
nho consciência disso. O presi-
dente não escondeu nada desde 
a primeira reunião, com uma aná-
lise aprofundada. Estabelecemos 
uma ligação rápida sobre as áreas 
a intervir. Passamos várias horas 
a perceber os papéis de cada jo-
gador. Vamos ter o mercado, mas 
todos os jogadores vão ter opor-
tunidade e não quero chegar com 
preconceitos.”

Tem identificados os jogadores 
que precisa para o plantel?: “Temos 
uma idéia clara das posições que 
queremos melhorar. Tive muitas 
surpresas na minha carreira e, por 
vezes, um jogador que não está a 
conseguir ter um bom nível acaba 
por ser o melhor da equipe.”

“Também podemos adorar jo-
gadores pelo vídeo e recolha de 
informação, mas depois podem 
demorar mais tempo a chegar 
ao ponto que queremos. Preci-
samos de abertura e entender 
como os jogadores vão reagir a 
um ambiente diferente.”

Está preparado para a mentali-
dade de ganhar ou ganhar?: “Sin-
to-me confortável em trabalhar e 
trabalhar. Esse é o único caminho 
para chegar onde queremos. Sin-
to um grande desejo de todos em 
estar comprometidos neste novo 
projeto. Estamos todos juntos para 
conseguir o melhor.”

Que estilo de jogo vai procurar 
implementar?: “É natural existir o 
desejo de ver coisas novas. Uma 
nova forma de jogar. Não me com-
pete julgar o que foi feito antes. O 
clube tomou uma decisão e é por 
isso que estamos aqui. A avaliação 
é contínua e o presidente estava 
bem preparado quando me con-
tratou. Apenas conversamos sobre 
futebol e alguns detalhes.”

“É claro que vamos querer ter a 
bola e controlar o jogo. Mais do que 
impor a nossa idéia, o mais impor-
tante é fazer com que as pessoas 
acreditem. Também é importante 
ter margem de adaptação.”

Irmã de Ronaldo desabafa nas redes sociais: 
"Dão mais ênfase a uma ausência"

Cristiano Ronaldo não mar-
cou presença nas cerimô-

nias fúnebres de Diogo Jota e 
André Silva para não criar um 
circo mediático que só iria criar 
ainda mais transtorno à famí-

lia dos malogrados jogadores. 
Ao que A BOLA apurou, o jo-
gador do Al Nassr tem estado 
em contacto com as pesso-
as mais chegadas do antigo 
avançado do Liverpool e em 

conjunto acordaram que esta 
seria a melhor opção.

A ausência do avançado 
de 40 anos em Gondomar 
tem sido tema debatido nas 
redes sociais, com muitos a 
criticarem-no, alegando que 
a condição de líder de bal-
neário assim o exige, mas 
prevaleceu o argumento ori-
ginal: de que a sua condição 

de estrela planetária iria ser 
mais prejudicial do que be-
néfica, arrastando desmesu-
radamente as atenções num 
momento em que se exige o 
recato possível. Sabe o nos-
so jornal que Cristiano Ronal-
do deu garantias à família de 
que estará sempre presente, 
tendo falado com os pais e a 
esposa de Diogo Jota, Rute.

Braga oficializa a contratação mais cara 
da sua história. Confira os valores

O Braga oficializou esta 
sexta-feira a contra-

tação de Mario Dorgeles. 
Segundo informou o clube 
minhoto, o jovem médio 
de 20 anos, internacio-
nal pela Costa do Mar-
fim, custou 11 milhões de 
euros, por 100 por cento 
do passe, tornando-se na 

aquisição mais cara dos 
arsenalistas.

"A este valor poderão 
ainda acrescer mais 2 mi-
lhões de euros em bónus 
coletivos e individuais", 
informou ainda o Braga, 
acrescentando que "o 
Nordsjaelland assegu-
ra 10 por cento sobre a 

mais-valia de uma futura 
transferência do jogador." 
Dorgeles, que estava na 
Dinamarca desde 2022/23,  
assinou por cinco tempora-
das e fica blindado por uma 
cláusula de 50 milhões de 
euros. Os encargos de in-
termediação foram de 500 
mil euros.
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Casa de Viseu Festejou 59 anos de História e Tradição
A festa foi muito lin-

da, comemorando 
os 59 anos de funda-
ção com a Casa lotada 
de amigos felizes. Uma 
tarde para ficar na me-
mória. Animando a festa 
estava o conjunto Cláu-
dio Santos e amigos e 
na apresentação folcló-
rica, o Rancho Folcló-
rico da Casa de Viseu. 

Os convidados, todos, 
muito felizes e elogio-
sos relativamente à gas-
tronomia e ao ambiente 
descontraído. Parabéns 
ao Dr. Paulo Sena, Pre-
sidente da Comissão da 
Casa de Viseu e os de-
mais membros as Sras. 
Elza Rodrigues e Maria 
Luísa Botelho e Dr. Da-
nilo Carvalho.

Dr. Paulo Sena, Presidente da Comissão da Casa de Viseu, esposa 
Sra. Mila Sena, diante do bolo festivo

O Dr. Paulo Sena, Presidente da Comissão da Casa de Viseu com 
os demais membros da comissão, as Sras. Elza Rodrigues e Maria 
Luísa Botelho além do Dr. Danilo Carvalho

Linda imagem 
com o casal 
de folcloristas 
mirim, demais 
componentes 
do rancho da 
Casa de Viseu, 
juntos do bolo 
comemorativo

O Rancho Folclórico da Casa de Viseu e o seu show de Folclore

O grande baluarte Viseense Antônio Cardão, a sua Irmã Carminda, 
o genro Alexandre, a filha Ane e a sobrinha Cláudia

Sempre muito marcante as apresentações do Rancho Folclórico da 
Casa de Viseu

 Presidente da Casa de Viseu Dr. Paulo Sena com a sua esposa 
primeira dama Sra. Mila Sena e os amigos, Alcídio Morgado, com a 
esposa Márcia e o seu Raul Vale

Mesa do Ex-presidente da Casa de Viseu Sr. António Lopes, esposa 
Virgínia e filhas Ana Cristina e Cristiane

Presidente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro Ismael Lourei-
ro, o dinâmico empresário Sr. Luís Albuquerque, a sua amada espo-
sa Dona Olinda

 Mas uma mesa de destaque num domingo Dr. Paulo Sena, Presi-
dente da Casa de Viseu e a sua esposa Sra. Mila Sena, os Diretores 
Nicolau Domingos e Danilo Carvalho

Mesa de mais amigos, no almoço comemorativo de 59 anos da Casa 
de Viseu, Professora Norma e família
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Em grande estilo O ORFEÃO 
PORTUGUÊS DO RIO DE 

JANEIRO comemorou esta se-
mana o seu 110 aniversário 
de existência.. Os convidados 
desfilaram sobre o tapete ver-
melho sendo recepcionados 
pelo Presidente da instituição, 
SrJosé Tadeu Maciel, a Primei-
ra Dama Marisa Canaparro e 
um casal vestido a caráter. Uma 
Sessão Solene com a presença 
da consulesa Geral de Portugal 
no Rio de Janeiro, Embaixadora 
Gabriela Soares de Albergaria 
deu o início das festividades. Na 
mesa de honra, presidida pela 

Orfeão Português Comemorou 110 Anos de Fundação 
Cônsul Dra. Gabriela Soares 
contou também com o presiden-
te da Casa Sr. J.Maciel, como 
Orador Oficial o Vereador Rafa-
el Aloísio Freitas, Dra. Claudia 
Pamplona Presidente da Obra 
Portuguesa de Assistência, Sr. 
Rogério Rabelo Presidente do 
concelho, Sr. Ismael Loureiro 
Presidente da Casa Trás-os-
-Montes e completando com o 
Dr Gilberto Moreira Junior. Um 
dos momentos inesquecíveis 
que marcou foi a participação 
da maestrina Vanessa Weber 
na regência do Coral Nosso 
Canto RJ na execução do Hino 
de Portugal no momento que se 

O presidente do 
(Orfeão) Português 
Sr. J. Maciel, uma 
linda lembrança da 
casa a Embaixadora 
Gabriela Soares de 
Albergaria

Teatro Brigitte Blair - Rua Miguel Lemos N° 51 - Copacabana

O vereador 
Rafael 
Freitas foi 
o orador 
da sessão 
solene

O presidente do 
(Orfeão) Português 
Sr. J. Maciel realizou 
um belíssimo discurso 
comemorativo aos 110 
anos de fundação do 
clube

hasteava a imponente bandeira. 
Como Mestre Cerimônia a jor-
nalista Teresa Meirinho condu-
ziu com muita segurança o de-
correr do evento que encerrou 
com um jantar regado a vinhos 
portugueses da melhor quali-
dade.No domingo para fechar 
as festividades foi servido um 
almoço onde a culinária lusitana 
foi destaque. Presença marcan-
te na parte musical tendo a Ban-
da TB SHOW acompanhando 
os artistas convidados, Neuma-
ra Coelho cantando sucessos 
musicais eternos portugueses, 
Alejandra Fernandez, cantora 
internacionalmente consagrada 

e o grande Mário Simões como 
sempre com os seus clássicos 
exaltando o amor, exemplo disto 
a canção onde distribui 24 rosas 
agradando sempre ao público 
feminino. O Verde Vinho finaliza 
com todos cantando e no mes-
mo momento o, PARABÉNS 
com o corte do bolo para distri-
buir entre os presentes na fes-
ta. O presidente da Casa agra-
deceu a todos, principalmente 
a sua Diretoria, Comissão Fe-
minina lideradas pela Primeira 
Dama Marisa Canaparro pelo 
sucesso da festa e avisa.. VEM 
AÍ DIA 27 DE JULHO ENCON-
TRO COM OS POVOS.

Embaixadora 
Gabriela Soa-
res de Alber-
garia durante 
o seu discurso 
festivo

Após a sessão solene vemos; a Embaixadora Gabriela Soares de Al-
bergaria, presidente feirense Ernesto Boaventura, presidente Trans-
montano Ismael Loureiro, Gilberto Silva, Antônio Marinho

Num 
registro 
os casais 
Álvaro 
Mendon-
ça, Laura 
Mendon-
ça, Márcia 
Mendes, 
Tuninho 
Mendes

No almoço festivo diante do bolo comemorativo de 110 anos do Or-
feão pres. J. Maciel e primeira Dama Marisa Canaparro e diretores, 
e artistas convidados

Coral 
NOSSO 
CANTO 
RJ. fazen-
do uma 
demons-
tração do 
significado 
da palavra 
ORFEÃO 
que deu 
origem 
ao clube 
Maestrina 
Vanessa 
Weber

Presidente J. Maciel e esposa Marisa Canaparro entregando um cer-
tificado de reconhecimento a Sra. Rita Falcão Canaparro

Márcia Lúcia Rodrigues Mendes também foi agraciada com certifica-
do de reconhecimento das Mãos do Presidente J. Maciel e esposa 
Marisa Canaparro

Mais amigos da casa regionais prestigiando a solenidade, Luís Ra-
malhoto vice-pres. da Casa das Beiras, Ernesto Boaventura pres. 
da Casa da Vila da Feira, Rogério Costa, Sandra Castelo e esposo 
Fabio Castelo vice-pres. da Casa do Porto e Dário dos Santos

A cantora Neumara Coelho, durante a sua apre-
sentação musical

O cantor Romântico Mário Simões realizou um 
belíssimo show na festa de aniversário do Orfeão

Atração internacional no aniversário do Orfeão a 
Cantora argentina Alejandra Fernandez

O cantor Mário  Simões  foi agraciado  com uma 
linda lembrança dos 110 anos do Orfeão

Em destaque Dr. Dalton Mesquita e esposa, Már-
cia Mendes, Tuninho Mendes, demais amigos

Num close para o Jornal Portugal em Foco, primei-
ra dama Marisa Canaparro e Neide

Quem também prestigiou o almoço festivo no Or-
feão foi o pres da Casa dos Poveiros do Rio Cláu-
dio Murad, esposa Léa, Comandante Barbosa e 
esposa

 A banda Tipicas da Beira Show agitou o almoço 
festivo de 110 anos do Orfeão Português.


